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O artigo 16.º da Constituição da Noruega garante o direito ao livre

exercício da religião.1 Embora exista uma separação entre a Igreja
da Noruega (Evangélico-Luterana) e o Estado, a Igreja da Noruega
continua a receber apoio estatal. A Constituição especifica que
“todas as comunidades religiosas e de crença devem ser apoiadas

em condições de igualdade”.2

Em abril de 2020, o parlamento aprovou a Lei das Comunidades

Religiosas (em vigor desde janeiro de 2021).3 Esta lei, que consolidou

três leis que regulamentam as comunidades religiosas e de vida,4

continua a exigir que as organizações religiosas ou espirituais se
registrem junto das autoridades para receberem apoio financeiro
(capítulo 2, n.º 5). Para se registrar, a comunidade deve estar
“permanentemente organizada” e ter pelo menos 50 membros
registrados que sejam residentes na Noruega e que não sejam



membros de outra comunidade religiosa ou de vida (capítulo 2, n.º
4). As subvenções às comunidades registradas podem ser
recusadas por vários motivos, incluindo o envolvimento em
violência ou coação, violações de direitos e liberdades (incluindo os
direitos das crianças) e aceitação de contribuições de países que
não respeitem o direito à liberdade de religião ou crença (capítulo 2,
n.º 6).

A lei proíbe a discriminação e o assédio com base na religião ou

crença.5 Isto inclui afirmações públicas ou símbolos, incluindo
ameaças, insultos, promoção do ódio ou desprezo por outra pessoa

com base na religião ou na posição perante a vida.6 As queixas de
discriminação por motivos religiosos são feitas ao Provedor da

Igualdade e Antidiscriminação.7

As práticas de abate ritual de animais não precedidas de
atordoamento são ilegais, mas podem ser importados alimentos

halal e kosher.8

Professores, estudantes e funcionários estão proibidos de usar
vestuário que cubra a face, incluindo burqas e niqabs, em todos os

ambientes educacionais privados e públicos.9 Os regulamentos para
a fotografia do passaporte foram alterados em outubro de 2020 para
permitir que o vestuário religioso para a cabeça cubra os ouvidos,

após objeções principalmente de sikhs e muçulmanos.10

A Lei da Educação exige que sejam disponibilizadas aulas sobre
“Cristianismo, Religião, Filosofias da Vida e Ética” nas escolas

primárias e secundárias (seção 2, n.º 3).11 Estas aulas “não devem
envolver pregação” e devem promover a compreensão e o respeito,
ao mesmo tempo que apresentam “diferentes religiões e filosofias
de vida mundiais de uma forma objetiva, crítica e pluralista” (seção
2, n.º 4). Os pais podem solicitar isenções para os seus filhos de
partes do currículo às quais tenham uma objeção religiosa ou
filosófica (seção 2, n.º 3 a).

Em setembro de 2020, o Governo anunciou o seu Plano de Ação
contra o Racismo e a Discriminação baseada na Etnia e na Religião

2020-2023.12 Este plano inclui a renovação do plano de ação



antissemitismo13 existente e a criação e implementação de um
plano de ação contra a discriminação e o ódio contra os

muçulmanos.14

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Em relação ao ano de 2019, o Governo comunicou à Organização
para a Segurança e Cooperação na Europa 73 crimes de ódio
motivados por um preconceito contra membros de religiões ou

outras crenças, mas não desagregou os dados por religião.15 Em
relação a 2018, foram reportados 112 crimes de ódio, mais uma vez

sem desagregação.16

No seu relatório anual sobre crimes de ódio, a polícia de Oslo
observou que a maioria dos incidentes com motivação religiosa
(incluindo o discurso do ódio) foram dirigidos contra muçulmanos
ou suspeitos de serem muçulmanos. Em consulta com os líderes da
comunidade judaica, a agência relata o antissemitismo sob o ponto

de vista étnico e não religioso.17

Em agosto de 2019, um atirador arrombou uma porta fechada na

mesquita do Centro Islâmico Al-Noor, em Bærum, e abriu fogo.18

Embora ninguém tenha sido morto, o atirador testemunhou no
julgamento que o seu objetivo era “matar o maior número possível
de muçulmanos” e que tinha sido inspirado pelos ataques a duas

mesquitas em Christchurch, na Nova Zelândia.19 Em junho de 2020
foi condenado a 21 anos de prisão por assassinato da sua meia-

irmã e pelo ataque terrorista contra a mesquita.20

Em junho de 2019, o Supremo Tribunal da Noruega recusou-se a
ouvir o recurso da Diocese Católica de Oslo contra uma sentença de
2019, na qual a diocese tinha sido ordenada a devolver o apoio



estatal e municipal que recebera devido ao número inflacionado de

membros.21

Em novembro de 2019, um pregador de rua cristão foi atacado por
um grupo de quatro homens muçulmanos que o ameaçaram de

morte se ele não se convertesse ao Islamismo.22

Um homem foi preso em março de 2020 por incêndio e tentativa de
incêndio envolvendo duas igrejas. Admitiu ter ateado o fogo porque
estava “zangado… porque ouviu que um homem norueguês tinha

ateado fogo ao Corão sem que a polícia tivesse feito nada”.23

Está pendente no Tribunal Europeu dos Direitos do Homem um caso
relacionado com a remoção de crianças em 2015 pela agência
norueguesa de protecção da infância, a Barnevernet, devido a
“doutrinação” dos seus pais cristãos. O caso está agendado para ser

ouvido em janeiro de 2021.24

Os serviços religiosos presenciais foram suspensos de março a

maio de 2020 durante a pandemia do coronavírus.25

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

Durante o período em análise não foram feitas alterações
significativas às restrições governamentais à liberdade religiosa. A
intolerância contra as religiões minoritárias na sociedade
norueguesa tem sido um foco da política governamental.
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SOBRE A ACN

ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –

especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe financiamento

público.

C O N H E Ç A  A  A C N

https://www.acn.org.br/quem-somos/

